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Os debates em torno de fontes de energia renovável vêm tendo consistente relevância na atualidade, 
fato também visível no Brasil, onde há regiões propícias para o desenvolvimento de 
empreendimentos relacionados a fontes renováveis, em especial no que tange a Parques Eólicos. 
De acordo com as perspectivas de sujeitos sociais, a implantação de um parque eólico pode ser vista 
de forma negativa ou positiva. O presente trabalho tem por objetivo principal analisar a perspectiva 
de moradores da Zona Rural de Picuí-PB em relação aos impactos socioeconômicos gerados aos 
mesmos pela construção de um parque eólico em suas propriedades. Também busca-se observar, 
sob a ótica de uma empresa do setor eólico, os desafios mais sentidos por ela para investir no âmbito 
energético em Picuí. É de interesse investigar ainda como se dá os critérios de escolha por parte 
dessa mesma empresa, para se investir em alternativas energéticas; e evidenciar quais os benefícios 
e riscos ambientais que a construção de parques eólicos implica numa dada área. Para a execução 
da pesquisa, foram levantadas fontes bibliográficas como Pacheco (2006), Meneses (2007), Simas 
e Pacca (2013), entre outros. Foram entrevistados seis famílias rurais no município de Picuí-PB. 
Observou-se que os entrevistados possuem um sentimento positivo em relação ao empreendimento 
eólico a ser construído em suas propriedades. A perspectiva dos mesmos está embasada 
principalmente no aspecto socioeconômico, para eles, suas vidas irão ser transformadas em 
decorrência dos ganhos obtidos através do arrendamento das terras, assim que o futuro parque eólico 
entre na fase de construção e operação. 
Palavras-Chave: Energia Renovável; Parque Eólico; Picuí- PB.  
ABSTRACT 
Debates on renewable energy sources are having a consistent relevance in nowadays, fact also 
visible in Brazil, where there are regions suitable for the development of projects related to 
renewable sources, especially when it comes to wind farms. According to the perspectives of 
social subjects, the implementation of a wind farm can be seen in a negative or positive way. 
The main objective of this study is to analyze the perspective of residentes of the Rural Area of 
Picuí-PB in relation to the socioeconomic impacts generated on them by the construction of a 
wind farm on their properties. It is also sought to observe, from the perspective of a company 
in the wind sector, the most felt challenges for it to invest in the energy field in Picuí. It’s also 
sought to investigate as it gives the criteria of choice by that same company, to invest in energy 
alternatives; and also show what benefits and environmental risks that the construction of wind 
farms implies a given area. For the execution of the research, bibliographical sources were  
searched as Pacheco (2006), Meneses (2007), Simas and Pacca (2013), among others. Six rural 
families were interviewed in the municipality of Picuí-PB. It was observed that the respondents 
have a positive feeling about the wind farm to be built on their properties. Their perspective is 
based mainly on the socioeconomic aspect, for them, their lives will be transformed as a result 
of the gains obtained through the lease of the land, as soon as the future wind farm enters the 
construction and operation phase. 







A importância que fontes de energia renovável vêm tendo nos dias atuais é consideráve l, 
sendo assim, há uma relevância cada vez mais consistente no atual momento histórico em que 
vivemos. O desenvolvimento de tecnologias ligadas a novas formas de produção de energia 
limpa tem sido uma tendência notória no mundo, e demasiadamente visível no Brasil. Logo, no 
país e em muitos outros lugares há a incidência de regiões propícias para o desenvolvimento de 
empreendimentos relacionados a fontes de energia limpa, possibilitando assim uma maior 
diversidade energética no país. 
Ao mesmo passo, a relevância dos debates em torno de fontes renováveis vem ganhando 
maior viés nos dias atuais em função da maior procura por novas alternativas energéticas, estas, 
disponíveis de forma ímpar no ambiente, possibilitando inúmeros investimentos feitos em torno 
das mais variadas fontes de energia renováveis. Categorias e tipos específicos de energia limpa 
têm então atraído pelo retorno econômico, social e principalmente ambiental. 
 O Brasil apresenta em seu território algumas fontes renováveis que possuem garantida 
de alta disponibilidade, regiões como o Nordeste detém características ideais para o 
aproveitamento sistemático do vento, por exemplo. Essas características atraem empresas do 
ramo a investirem na região, especialmente em áreas do litoral e do semiárido interiorano. Sobre 
a característica do Brasil em apresentar boas perspectivas de investimento no setor eólico, 
Tolmasquim (2016, p. 10) nos diz que: 
 
A característica continental do Brasil e a sua localização geográfica são pontos 
de apoio importante para o aproveitamento das fontes eólica e solar. No caso 
da eólica, ambas têm permitido a implantação de parques eólicos localizados 
em diferentes regiões com diferentes regimes de ventos e, além disso, os 
fatores de capacidade dos parques eólicos vencedores dos leilões de energia 
têm sido mais altos do que os valores médios globais. [...] 
 
Percebe-se então que o Brasil tem alta capacidade de gerar energia através de uma fonte 
renovável, especificamente do vento, em regiões mais propícias do país. Por sua vez, diversos 
municípios da região Nordeste passaram e ainda passam por estudos e análises a fim de se 
constatar viabilidade de investimento em parques eólicos. A cidade de Picuí, localizada no 
semiárido da Paraíba, foi um dos municípios que nos últimos anos recebeu investimento no 
setor eólico. Atualmente, a zona rural do município possui projetos de implantação e construção 
de parques eólicos, tais projetos estão em fases intermediárias. Esses tipos específicos de 





próprias empresas do setor como também aqueles atores que, de uma forma ou de outra, serão 
influenciados com o desenvolvimento e andamento dos projetos. 
As consequências oriundas da implantação de parques eólicos podem ser variadas, 
perpassando vários âmbitos. Por exemplo, pode haver influência sobre aqueles que se localizam 
e moram próximos das áreas escolhidas para a construção dos empreendimentos. Levando em 
conta a perspectiva desses atores, é possível destacar mudanças que podem ser sentidas no dia 
a dia dos mesmos, durante e depois que um empreendimento é concluído numa dada área. As 
mudanças observadas por esses atores sociais podem ser vistas de forma negativa ou positiva, 
dependendo do tipo de influência gerada através arrendamento ou venda de hectares de terras 
para as empresas do setor eólico. Há sobretudo alterações paisagísticas no ambiente e, 
concomitantemente, alterações socioeconômicas para aqueles que passarão a ter contato direto 
com o empreendimento.  
O presente trabalho tem por objetivo principal analisar a perspectiva de moradores da 
Zona Rural de Picuí-PB em relação aos impactos socioeconômicos gerados a esses moradores 
pela construção de um parque eólico em suas propriedades. Além disso, é de interesse observar, 
sob a ótica de uma empresa específica do ramo de energia eólica, os desafios mais sentidos por 
ela no que tange ao investimento do setor energético em Picuí. Busca-se também, invest igar 
como se dá os critérios de escolha por parte dessa mesma empresa, para se investir em 
alternativas energéticas e evidenciar quais os benefícios e riscos ambientais que a construção 





















Para a devida execução da pesquisa, foram elencados os seguintes procedimentos 
metodológicos a fim de atingir os objetivos apresentados anteriormente. Num primeiro 
momento, foram levantadas fontes bibliográficas que abordam o tema “energias renováveis”, 
tais como Pacheco (2006), Meneses (2007), Simas e Pacca (2013), entre outros. Autores estes 
que tratam sobre a dinâmica em volta do debate direcionado às alternativas energéticas e suas 
implicações. Em seguida, numa nova etapa, foram entrevistados alguns moradores rurais 
próximos ao parque eólico (em fase de desenvolvimento) no município de Picuí-PB. 
As perguntas tiveram o intuito de levar os entrevistados a opinarem sobre os impactos 
socioeconômicos sentidos por eles, a partir do momento em que a implantação do parque foi 
iniciada em suas propriedades. Logo, foi levada em conta a perspectiva desses sujeitos em 
relação a todo o processo que envolve a questão da energia eólica no município de Picuí. Ainda, 
na pesquisa de campo, foram feitas entrevistas com uma empresa do ramo da energia eólica 
situada na cidade de Picuí, a fim de saber também, sob sua perspectiva, quais os desafios 
enfrentados pela mesma ao investir no município, e quais os critérios de escolha para se invest ir 
em alternativas energéticas. 
A referida pesquisa exigiu determinados métodos para que fosse possível chegar ao 
resultado esperado, e teve como aporte metodológico os procedimentos da pesquisa qualitat iva. 
Sobre isso, é necessário se ater ao fato de que a pesquisa qualitativa em si possui característ icas 
diversas. Godoy (1995, p. 25) nos diz: 
 
Segundo esta perspectiva, um fenômeno pode ser melhor compreendido no 
contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado numa 
perspectiva integrada. Para tanto, o pesquisador vai a campo buscando 
“captar" o fenômeno em estudo a partir da perspectiva das pessoas nele 
envolvidas, considerando todos os pontos de vista relevantes. 
 
Sendo assim, de acordo com a autora supracitada, é na pesquisa qualitativa que é 
possível observar determinados fenômenos e assim melhor compreendê-los. Há uma maior 
ligação por parte do pesquisador com aquilo que ele busca descobrir ou estudar. Assim, a 
pesquisa qualitativa se adequou à referida pesquisa, além de servir, acima de tudo, como uma 
espécie de norteamento para qualquer pesquisador.  
Esta pesquisa foi realizada junto a moradores de três comunidades rurais do munic íp io 
de Picuí-PB, são elas: Lagedo Grande, São Francisco e Lagoa da Coruja, ambas distantes da 





agosto e setembro de 2017, sendo que os dados obtidos foram oriundos de entrevistas com seis 
famílias das comunidades mencionadas, de um universo de aproximadamente 15 famílias, as 
quais tinham alguma relação de arrendamento com empresas de energia eólica. Cada grupo 
familiar foi representado por apenas um integrante. De uma maneira geral, o perfil dos 
moradores entrevistados nesta pesquisa é o seguinte: das seis famílias entrevistadas, cada um 
dos seus representantes se enquadravam como pequenos agricultores de subsistência. Quatro 
desses representantes chefes de família tinham o ensino fundamental incompleto, e dois 
possuíam o ensino médio completo. Os seis chefes de família entrevistados possuem idade entre 
35 e 63 anos.   
Os dados foram coletados a partir de entrevista com perguntas preestabelecidas e com 
tendência a livre expressão em suas respostas. A entrevista realizada com uma empresa de 
energia eólica instalada em Picuí também foi realizada no período supracitado, ou seja, nos 
meses de agosto/setembro de 2017. Foi entrevistado um representante legal da empresa que 


























3   ENERGIA RENOVÁVEL NO BRASIL 
 
Levando em consideração o contexto de desenvolvimento de novas formas de produção 
de energia, no qual se encontra o mundo, é possível observar que há uma busca constante de 
novas fontes energéticas que podem possibilitar um desenvolvimento sustentável. Busca-se 
também construir um determinado equilíbrio entre sociedade e natureza, no âmbito de uma 
preocupação em torno dos benefícios que essas fontes energéticas podem trazer para a 
sociedade como um todo, mais notadamente no que tange a sua magnitude em serem fontes 
infinitas ou renováveis. 
Em meio aos debates relacionados a questão energética, sistematizados pela atual 
configuração das fontes energéticas poluentes tais como o petróleo e pela queima de 
combustíveis fósseis danosos ao meio ambiente, por exemplo, aprofundam-se os debates em 
torno de pesquisas sobre o papel das energias renováveis ou alternativas. Debates estes que são 
direcionados principalmente em torno de fontes de energia variadas, como a energia eólica, 
partida da força dos ventos; energia solar, por meio da captação da luz do sol; e, em maior 
escala, a energia hidroelétrica, proveniente da força da água. Sobre isso Pacheco (2006 p. 05) 
nos diz: 
 
Esta questão energética vem gerando uma apreensão mundial e ganhando 
sempre mais importância, seja pela questão ambiental, com a necessidade de 
se reduzir a emissão de gases poluentes, e, consequentemente, o consumo de 
combustíveis fósseis, seja pelo fato de uma possível e não muito distante  
diminuição significativa das fontes de energia não-renováveis, o que ocorre 
com o petróleo, um bem finito e que atualmente não mais consegue 
acompanhar o crescimento da demanda. 
 
O Brasil, em suas características e dimensões continentais, apresenta demasiado 
privilégio por deter algumas fontes de produção energética distribuídas em suas mais variadas 
formas, seja eólica, solar, hidrelétrica, nuclear, entre outras. Destas, algumas são consideradas 
energias limpas, ou seja, aquelas que não possuem tanta negatividade em se tratando de 
produção e manipulação. Assim, as potencialidades energéticas no Brasil podem representar 
uma gama de benefícios, sejam eles econômicos, sociais e principalmente ambientais. 
Segundo dados do Ministério de Minas e Energia (MME), no Brasil cerca de 45% da 
sua matriz energética é renovável, considerando a potencialidade hidrelétrica. O país tem 
enorme potencial para elevar o uso efetivo de fontes limpas e renováveis, bem como aumentar 





a mão-de-obra e um relativo desenvolvimento tecnológico, que facilitariam ou mesmo 
complementariam o abastecimento das atuais redes elétricas tradicionais, além de contribuir 
para um desenvolvimento sustentável.  
O conceito de energia renovável perpassa variadas características, sendo assim, de uma 
forma mais geral, a energia renovável é aquela que tem sua origem de fontes naturais e que 
possuem a capacidade de regeneração (renovação), ou seja, não se esgotam. Essas energias 
podem se subdividir em: energia solar (do sol), energia eólica (dos ventos), energia hidráulica 
(dos rios), biomassa (matéria orgânica), geotérmica (calor interno da Terra) e maremotriz (das 
ondas de mares e oceanos). Pacheco (2006 p. 05) ainda diz que: 
 
Estas energias renováveis podem e devem ser utilizadas de forma sustentada, 
de maneira tal que resulte em mínimo impacto ao meio ambiente. O 
desenvolvimento tecnológico tem permitido que, aos poucos, elas possam ser 
aproveitadas quer como combustíveis alternativos (álcool, combustíveis) quer 
na produção de calor e de eletricidade, como a energia eólica, solar, da 
biomassa [...]. 
 
Uma das fontes mais viáveis na produção de energia é o vento, o Brasil se destaca nessa 
disponibilidade, com um maior predomínio de vento na região Nordeste brasileira. Assim, a 
energia proveniente dessa fonte é uma das mais poderosas, a energia eólica tem se mostrado 
como uma grandiosa alternativa no que tange à composição da matriz energética de diversos 
nações. Especificamente no Brasil, essa fonte renovável tem se mostrado uma ótima alternat iva 
para a geração de energia, sendo uma fonte abundante e acima de tudo inesgotável e limpa. 
Com o consumo acelerado para suprir as necessidades humanas, novas tecnologias 
surgem como reflexo da busca por fontes energéticas, estas fontes tendem a causar diferentes 
alterações no ambiente, sejam negativas ou positivas, isso vai depender de qual tipologia é a 
essa fonte. Nos dias atuais tem-se visto um maior debate em torno da influência de determinadas 
fontes de produção de energia sobre a natureza. E a preocupação em encontrar fontes 
energéticas que não causem efeitos nocivos ao meio ambiente tem sido constante na atual 
conjuntura mundial.  
Em se tratando do aumento da demanda de energia no mundo, vários estudiosos, 
cientistas, representantes de países, organizações não governamentais (ONGs), etc. têm se 
esforçado para dar mais importância a novas fontes energéticas que venham substituir fontes 
poluidoras dominantes como o petróleo. Costa & Prates (2005 pág. 10) salienta: 
 
Urge, portanto, a necessidade de se encontrar, a médio e longo prazos, um 





substituição do petróleo por outro energético não é algo tão simples, dado que 
o petróleo é uma fonte bastante flexível, com conteúdo energético elevado, 
podendo ser transportado sem dificuldades e produzir combustíveis diversos 
para múltiplas aplicações. As energias renováveis nem sempre oferecem essas 
facilidades [...]. Mas, se o petróleo pode ser substituído paulatinamente por 
diversas fontes renováveis, isso deve ser interpretado como uma vantagem, 
pois minimiza os riscos de abastecimento e os impactos perversos de choques 
de oferta da energia dominante sobre a economia como um todo. 
 
Infere-se assim que há um longo caminho a ser percorrido dentro do mercado energético 
mundial até que fontes energéticas renováveis e limpas se transformem em uma alternativa que 
seja caracterizada como dominante, frente a fontes altamente poluentes como o petróleo. Essas 
novas fontes renováveis são alternativas para um desenvolvimento sustentável e que estão 
presentes no ambiente de forma ímpar. 
Por sua vez, o Brasil tem em sua matriz energética fontes geradoras de energia que são 
distribuídas em diferentes categorias. A mais usual no país é a proveniente da força da água, a 
hidroelétrica, assim como diz Menezes & Pinto (2006, p. 02): 
 
“No Brasil, a produção de energia elétrica provém principalmente de usinas 
hidrelétricas. Atualmente, fontes de energia renováveis como energia eólica, 
biomassa e PCH’s (pequenas centrais hidrelétricas), correspondem a apenas 
3,1% da produção nacional.”.   
 
Dados atualizados, disponíveis no site do MME, informam que a porcentagem das 
fontes de energia renovável aumentou de 2006 a 2016, chegando a 11,51% da produção 
nacional. É notório que no Brasil existe um grande desafio no que se refere ao desenvolvimento 
de outras fontes alternativas de produção de energia, mas concentra-se ainda no modo mais 
tradicional vigente, que é aquela provinda da força da água. De acordo com o MME, o Brasil 
apresenta situação privilegiada em termos de disponibilidade de fontes renováveis de energia. 
No país, 43,9% da Oferta Interna de Energia (OIE) é renovável, enquanto a média mundial é 
de 14% e nos países desenvolvidos, de apenas 6%. A OIE é também denominada de matriz 
energética, a mesma representa toda a energia disponibilizada para ser transformada, distribuída 
e consumida nos processos produtivos de um país. 
 Com a criação do PROINFA (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia 
Elétrica) o desenvolvimento e uso dessas fontes pode emergir no Brasil. Esse programa foi 
criado pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, e revisado pela Lei nº 10.762, de 11 de 
novembro de 2003. Esse programa tem como objetivos aumentar a competitividade industria l 
nos mercados interno e externo, a perspectiva na inovação tecnológica e, além disso, a 





do investimento em projetos de geração de energia em fontes limpas e sustentáveis. A seguir, a 
FIGURA 1 mostra a potencialidade de fontes energéticas por estado, no Brasil. 
 
                      FIGURA 1 - Potencial de Geração de Energia Renovável no Brasil 
 
                Fonte: MME, 2016  
 
 
Além de abranger determinadas informações sobre o programa, o site do MME 
apresenta como meta a instalação de 3.300 MW de capacidade, que serão incorporados ao 
Sistema Elétrico Integrado Nacional (SIN). Desse montante, 1.100 MW serão de fontes eólicas, 
1.100 MW de pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) e 1.100 MW de projetos de biomassa. A 
energia produzida pelas unidades geradoras selecionadas será adquirida pela Centrais Elétricas 
Brasileiras S.A. (Eletrobrás) segundo o MME. Os contratos dos geradores com a Eletrobrás 
terão duração de 20 anos, que são contados a partir da entrada em operação. 
Sabe-se também que para se chegar a um percentual considerável de uso das energias 
alternativas deve haver intensos investimentos tanto do setor público como de setores privados. 
Estes investimentos devem ter como pressuposto o desenvolvimento sustentável, pois as 
energias alternativas têm como equivalência a não agressão ao meio ambiente. As fontes de 





agridem o meio ambiente e também com risco de esgotamento. Para Menezes & Pinto (2006, 
p. 02) essas fontes consideradas limpas são aquelas que: 
[...] não produzem poluentes e não agridem o meio ambiente. A energia 
hídrica é tida como renovável, mas não se encaixa na definição de energia 
limpa, pois a construção das barragens para sua geração costuma causar 
enormes impactos ambientais. Pode provocar deslocamentos de populações, 
inundações de florestas, o que prejudica a biodiversidade do local ou 
destruição de patrimônios históricos e belezas naturais de valor incalculável.  
 
 Vê-se então com base no exposto acima que de fato a energia hídrica, apesar de ser 
considerada renovável, tem limitações e contrapontos bastante nítidos, tendo em vista algumas 
consequências negativas para o meio ambiente, afetando não só fauna e flora como também o 
homem. Construções de barragens para fins de produção de eletricidade sempre envolvem 
polemicas relacionadas aos impactos, muitas vezes negativos, que podem ser gerados com sua 
construção. 
 As fontes de energia renovável são em sua maioria grandes aliadas do meio ambiente, 
levando em conta o seu potencial de vir a ser, a longo prazo, a principal forma de geração de 
energia para atender a demanda em crescimento nas diferentes partes do mundo. Investimentos 
no setor vem ganhando mais espaço em função da atual configuração mundial, que muitas vezes 
vem dando sinais de crises iminentes relacionadas por exemplo ao petróleo, dificuldades de se 
construir centrais termelétricas, hidrelétricas, carvão mineral, usinas nucleares e outras formas 
de energia que poluem e geram preocupante degradação ambiental.  
 As fontes renováveis de energia estão tendo participação cada vez mais relevante na 
matriz energética de muitas nações, além disso a importância dada a essas fontes vem sendo 
bastante difundida nos dias atuais. A crescente preocupação no que tange ao bem-estar 
ambiental e o intenso debate mundial sobre a promoção do desenvolvimento sustentável vêm 
incentivando a execução de pesquisas de desenvolvimento tecnológico que almejam a 
incorporação e o aperfeiçoamento em reduzir os custos ligados à geração de energia proveniente 
dessas fontes limpas, que ainda são caros. (MME, 2017) 
 Uma fonte de energia renovável e inesgotável presente em várias partes do mundo, com 
intensa potencialidade e que pode ser usada de maneira bastante pertinente, é a fonte oriunda 
dos ventos como já sinalizada anteriormente. O Brasil é um dos países onde há abundância na 
disponibilidade dessa fonte, e possui demasiado privilégio por causa dos ventos fortes e 
constantes presentes em grande parte do seu território, em todas as regiões. A FIGURA. 2 









FIGURA 2 - Capacidade energética no Brasil na categoria eólica 
  
               
 
Como é possível perceber na FIGURA 2, a região Nordeste do Brasil é a que apresenta 
maior potencial em termos de disponibilidade energética no que tange a fonte eólica. É nessa 
região do país onde os ventos possuem características ideais para uso em larga escala na 
produção de eletricidade. Assim, a energia eólica é uma das fontes mais promissoras atualmente 
no território brasileiro, concentrando investimentos consideráveis em áreas do Nordeste,  
especificamente no semiárido. 
Naturalmente a região Nordeste brasileira é beneficiada por períodos de ventos fortes, e 
se destaca por ser a região com o maior polo brasileiro de geração de energia eólica. Segundo 
a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), dentre os Estados nordestinos, o 
Rio Grande do Norte foi o principal estado gerador no Brasil em 2016. Ainda, o Nordeste é a 
região onde atualmente existe a maior instalação de parques eólicos, seguida por outras regiões 





De acordo com a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) o Brasil possui 248 
megawatts de capacidade instalada de energia eólica. Sendo que as áreas mais propícias são 
situadas nos litorais da região Nordeste, Sul e Sudeste. As mesmas foram identificadas como 
as áreas onde há a maior potencialidade de geração de energia eólica do país. Logo, a região 
Nordeste possui um potencial de 144,29 TWh/ano (Terawatt-hora ao ano), seguida pela região 
Sudeste que tem 54,93 TWh/ano e a região Sul, onde o potencial é de 41,11 TWh/ano. (ANEEL, 
2015). 
 Na América Latina o Brasil possui destaque no sentido de estar entre os países que mais 
investem em energia renovável, especificamente em termos de construções de parques eólicos. 
Segundo dados do Ministério do Planejamento, o Brasil possui o maior complexo eólico da 
América Latina, o que o põe em vanguarda quando se compara com outros países da região. De 
acordo com a organização internacional especializada em energia eólica, Global Wind Energy 
Council (GWEC), em 2016 o Brasil esteve posicionado na 5ª posição no ranking mundial de 
capacidade instalada.  
O Brasil apresenta uma gama de possibilidades de investimento no setor eólico, sendo 
um dos países que mais podem atrair empresas e recursos no que se refere a área energética 
como um todo. Com isso, salienta-se o fato de que empresas específicas direcionadas à energia 
eólica tendem a investir em áreas favoráveis a produção, mesmo que sejam áreas interioranas 
do Brasil, como o semiárido nordestino. Além de toda a configuração inerente aos 
investimentos em novas formas de produção de energia renovável no Brasil, há de se levar em 
conta também possíveis desafios que, por ventura, empresas do ramo, estatais ou privadas, 
venham a enfrentar no que tange ao investimento em energia eólica. 
 
3.1 DESAFIOS E PERSPECTIVAS DA ENERGIA ÉOLICA NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 
 
Investimentos em fontes renováveis podem abranger aspectos sociais, econômicos e 
ambientais, com certa influência para aqueles que terão maior contato direto tais como os 
moradores e/ou proprietários que alugam ou vendem suas terras para as empresas do ramo. 
Simas e Pacca (2013, p. 112) diz: 
 
Os proprietários das terras não são desalojados [...] as terras são arrendadas 
por uma quantia paga mensal ou anualmente, que pode ser utilizada para 
reinvestimento na propriedade, constituindo diversificação da renda do 
proprietário e um meio de melhorar a produtividade das atividades 






Percebe-se então que o investimento na geração de energia oriunda de uma fonte 
renovável pode provocar variadas alterações no ambiente natural ou social. No caso especifico 
da energia eólica, emerge uma nova realidade vivenciada por aqueles que moram próximos à 
parques eólicos. Isso permite estudos sobre os efeitos sentidos por uma população residente nas 
proximidades desses parques. É notório que há consequências diretas e indiretas para o 
ambiente (seja em maior ou menor grau), e para os variados atores que, de forma explicita ou 
implícita, passam a conviver com uma nova paisagem a sua volta. (Bergmann et al. 2006) 
No semiárido brasileiro encontra-se disponível a fonte oriunda dos ventos, essa porção 
do território brasileiro possui predomínio de vento o ano todo. Tal disponibilidade tem atraído 
empresas do setor energético a investirem na região, na qual se encontra uma alta capacidade 
de geração de energia eólica, como já abordado anteriormente. Nos últimos anos houve 
demasiado crescimento no investimento, onde determinadas localidades passaram e passam por 
estudos de viabilidade por parte das empresas do setor interessadas em investir. Uma dessas 
áreas foi o semiárido paraibano, especificamente no município de Picuí. (MME, 2016) 
O município de Picuí está situado na Mesorregião da Borborema e na Microrregião do 
Seridó Oriental Paraibano. Sua população, de acordo com o Censo de 2010 é 18.222 e em 2014 
esse número se encontrava em 18.634. A área da unidade territorial (km²) de Picuí é 661,657. 
Seu bioma é a Caatinga, e está situado no semiárido nordestino. Com relação aos seus dados 
sociais, o produto interno bruto (PIB) está em R$ 60.137,322 mil, o PIB per capita é de R$ 3 
645,77 e seu IDH-M é 0,608, considerado médio de acordo com o PNUD/2010. (IBGE/2010). 
Interligando os estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, através da Rodovia PB-
151, a cidade de Picuí é caracterizada como polo de desenvolvimento das microrregiões do 
Seridó Oriental Paraibano e Curimataú Ocidental, por dar suporte a 16 municípios dessas 
microrregiões, que compreendem uma área de 5.196,020 km² e uma população de cerca de 














               FIGURA 3 - Localização geográfica do município de Picuí - PB. 
 
            Fonte: LIMA, 2015 
 
Áreas onde há o fomento de investimentos públicos ou privados em energia renovável 
podem vir a ter significativos benefícios, tais como empregos diretos e indiretos. Além disso, 
as consequências diretas e indiretas acarretadas da implantação de parques eólicos podem 
influenciar aqueles que residem próximos ás áreas escolhidas para implantação e construção 
dos mesmos. Mudanças sentidas no dia-a-dia de determinados sujeitos sociais podem ser vistas 
de forma negativa ou positiva, levando em conta suas perspectivas, dependendo do impacto 
gerado através da venda ou arrendamento de terras para construção dos aerogeradores por parte 
das empresas responsáveis. (Bergmann et al. 2006) 
Podem existir determinados impactos gerados a sujeitos que passam a ter contato direto 
ou indireto com os investimentos advindos das empresas do setor eólico. Os moradores de áreas 
marginais à parques eólicos passam também a conviver com uma nova paisagem à sua volta. 
Logo, é possível inferir que essas pessoas têm algum tipo de opinião formada sobre essa nova 
realidade a eles inserida.  
Os benefícios, bem como possíveis malefícios, podem vir a coexistir num mesmo 
ambiente que, a priori, foi modificado por alguma ação antrópica. Construções de parques 
eólicos e/ou construções de grandes infraestruturas ligadas à empreendimentos de energia 
renovável podem influenciar suas áreas adjacentes de maneira considerável. Também é possível 
que o ambiente venha a sofrer ou estar exposto a algum tipo de risco ambiental, mesmo que 
seja em um grau reduzido. Assim, esses possíveis riscos ambientais que um empreendimento 





No caso especifico da energia eólica e de suas particularidades, há de se levar em 
consideração que a construção de parques pode sim trazer algum tipo de alteração para o local, 
como por exemplo no âmbito visual ou sonoro. Porém, os impactos ambientais podem ser 
pequenos ou reduzidos, ao se comparar com outras fontes energéticas poluentes, tais como o 
petróleo, dentre outros. Segundo GWEC (2008) e EWEA, (2010) apud Nascimento et al. (2012 p. 
03): 
Dentre as inúmeras possibilidades de energias renováveis que produzem 
reduzidos impactos ambientais e não emitem gases de efeito estufa, as fontes 
eólicas têm despontado como uma das mais interessantes em termos de 
produção, segurança de fornecimento e sustentabilidade ambiental. 
 
 
 Destaca-se assim as fontes eólicas que se aproximam do conceito de sustentabilidade 
ambiental. Porém, empreendimentos em fase de implantação podem inferir algum tipo de 
maleficio ao ambiente, mesmo que seja leve ou moderado. Essa alteração está mais ligada a 
retirada de vegetação de um dado local ou nivelamento de solo para construção de 
aerogeradores, por exemplo. Além disso, nos processos que envolvem construções de parques 
eólicos é comum o alargamento de estradas ou até mesmo a abertura de novas vias de acesso 






















4 ENERGIA RENOVÁVEL EM PICUÍ: PERCEPÇÃO DE SUJEITOS SOCIAIS 
 
Sujeitos sociais podem apresentar ou demonstrar suas percepções sobre novos 
fenômenos que venham a influenciar suas vidas. Esses fenômenos podem ser apresentados de 
diversas formas, podendo ser concretas, visíveis ou até mesmo implícitas.  Segundo os sujeitos 
objetos de estudo dessa referida pesquisa, os impactos sentidos por eles frente a uma nova 
realidade ligada a implantação/construção de um parque eólico em suas propriedades está mais 
relacionada ao âmbito socioeconômico.  
Segundo os moradores entrevistados, as expectativas em relação a construção de usinas 
eólicas se concentram no fato de que possam surgir empregos diretos ou indiretos com a 
construção do parque eólico na comunidade. Isso porque muitos dos moradores, os quais 
arrendaram ou venderam suas terras à empresa responsável pelo empreendimento, esperam que 
a mão de obra necessária para o processo de construção gere empregos para as comunidades. 
Assim, para a população que reside no entorno da área de influência direta, os impactos 
socioeconômicos se resumem nas expectativas geradas em razão da efetivação do 
empreendimento. 
Ao entrevistar algumas famílias que arrendaram hectares de terras para uma empresa do 
ramo da energia eólica em Picuí, foi possível constatar demasiada expectativa relacionada a 
construção do empreendimento em suas terras. Foi possível observar também a visão que as 
famílias têm sobre possíveis impactos que podem ser gerados ao ambiente com a chegada de 
um parque eólico. De acordo com as respostas dadas as perguntas, cada um dos representantes 
das famílias entrevistadas pôde explanar suas opiniões em relação ao processo de implantação 
do empreendimento na comunidade a qual residem.  
Em relação aos benefícios oriundos da chegada de um empreendimento eólico em suas 
propriedades, a maioria dos arrendatários considera que o fato é benéfico, como se pode ver na 
fala de um dos sujeitos entrevistados. Adriano1 considera que a futura obra é algo bem positivo, 
ele diz:  
Com certeza trará benefícios né? Porque vai aparecer serviço pro lugar, vai 
entrar dinheiro pro lugar. Com certeza vai ter benefício [...]. Nós poderemos 
nos beneficiar com isso tudo, digo, nós que arrendamos nossas terras pra eles 
e até quem não arrendou vais sair ganhando quando começarem a montar e 
construir tudo. 
 
                                                                 
1Preferimos adotar na referida pesquisa nomes fictícios para preservar a identidade dos entrevistados. Sendo assim, 





Em relação a resposta do mesmo sobre esses benefícios, foi possível perceber a 
expectativa gerada com o arrendamento dos hectares de suas terras. De uma maneira mais 
ampla, a chegada de uma usina eólica em um dado local pode trazer benefícios diversos, 
perpassando o âmbito socioeconômico, especialmente para aqueles que arrendam ou vendem 
suas terras às empresas, como já foi salientado anteriormente. De acordo com outro morador 
entrevistado, a expectativa em torno do empreendimento é notória e vai ao encontro com as 
falas de outros moradores da comunidade. Em relação aos benefícios da implantação de um 
parque, Avânio diz: 
Eu acho que é positivo, porque a gente vive no semiárido, um parque desse 
sendo implantado, acho que vai trazer muito benefício [...] pra própria região. 
Há muito benefício, muita coisa boa [...] tem o exemplo de Serra... alí perto 
de Currais Novos, Serra de Santana. O pessoal lá é tudo satisfeito, quem 
arrendou. Trouxe muita geração de emprego pra própria cidade [...] os 
próprios moradores estão muito satisfeitos. E eu tenho certeza que para a nossa 
comunidade não será diferente. 
 
 
Entre as vantagens e benefícios atribuídos à energia eólica pode-se destacar o fato de 
que a mesma não utiliza a água como um dos elementos chave para a geração da energia 
elétrica, além de não evidenciar resíduos radioativos e/ou emissões gasosas nocivas. Além 
destes pontos, é importante mencionar que aproximadamente 90% da área utilizada para a 
implantação de um parque eólico pode ser usada para outros fins, como a pecuária, a agricultura, 
entre outros. (Barbosa, 2013) 
Vê-se assim que para os moradores entrevistados, a chegada de uma usina eólica foi um 
fato bem positivo. Durante as entrevistas, alguns foram bem diretos ao opinarem sobre o fato 
de que as suas vidas iriam ser transformadas a partir do momento que o parque eólico entrasse 
em funcionamento pleno. Essa transformação citada pelos populares está ligada ao âmbito 
socioeconômico. Como nos disse o morador Leonardo: 
 
[...] beneficia muita coisa né, fica muito bom, muita coisa boa pra gente. 
Emprego, gera emprego, renda. Porque se eles construírem o parque, eles vão 
precisar de mão de obra pra ajudar na construção. Eu acho positiva [...] Rapaz, 
já faz quatro anos que eu arrendei, arrendei igual com meus vizinhos, minha 
terra é perto de seu Mané... Um bocado de terra aqui é arrendado, os vizinhos 
tudo arrendou. Até que a minha propriedade aqui é mediana então quando 
tiver funcionando vai ser positiva pra todos nós. Pelo menos eu achei muito 
bom o arrendamento da terra, eu queria era ter mais terra pra arrendar... (risos) 
E eu solto meu gado lá, nas terras que eu arrendei não tem torre que fica 
medindo o vento, está só demarcada pra outros fim, segundo eles me 
disseram... mas eu uso pra plantar na época do inverno e também pra soltar 






Por sua vez, foi percebido que o entrevistado acima, assim como os outros entrevistados, 
acredita que haverá geração de emprego na comunidade, haja vista da necessidade de mão de 
obra para a construção do parque nas imediações. Sobre isso, Simas e Pacca (2013) salienta que 
entre os variados benefícios socioeconômicos, oriundos da produção de energia em cima de 
fontes renováveis, podem ser exemplificados através do desenvolvimento industrial, bem como 
inovação tecnológica com uma geração distribuída e a universalizada do acesso à energia; além 
de desenvolvimento regional e local, especialmente em zonas rurais, com a criação de empregos 
diretos e indiretos.    
Outro entrevistado também frisou o fato de haver possível geração de emprego quando 
as obras começarem, bem como empregos gerados após a obra finalizada e o parque entrar em 
operação. A expectativa dele é de que o próprio também seja beneficiado, pois ele é pedreiro e, 
segundo sua visão, seus trabalhos podem vir a calhar, já que a construtora pode vir necessitar 
de mão de obra local. Fernando disse:  
 
Com certeza trará sim, empregos pro povo que mora por aqui, porque eles vão 
ter que precisar de mão de obra daqui mesmo, então eu acho que vai gerar 
empregos. Eu mesmo sou pedreiro e com certeza se eles precisarem eu estarei 
à disposição, seria até muito bom pra mim. Outra coisa, Picuí já é uma cidade 
meio desenvolvida e então eu acho que se for mesmo construído os parques 
aqui, vai ajudar ainda mais a cidade e a comunidade. 
 
 
O desenvolvimento de projetos de energias renováveis em áreas rurais, principalmente 
em áreas que carecem de desenvolvimento econômico, como no semiárido brasileiro, pode 
originar e trazer variados benefícios para a comunidade. As características socioeconômicas de 
muitas regiões, como desemprego em alta, falta de novas formas de desenvolvimento 
econômico e relativas taxas de migração da população rural para a cidade, fazem com que seja 
viável o investimento de tecnologias ligadas a projetos de energias renováveis. Vale frisar que 
usinas de geração de energias renováveis são frequentemente menores e mais dispersas que as 
usinas tradicionais e por essa razão elas são encontradas muitas vezes em áreas rurais de baixa 
densidade demográfica, tais como no interior do Nordeste brasileiro. Por causa dessa 
característica, a construção desses parques exige demasiada mão de obra, gerando assim 
potencial para a capacitação e emprego de populações rurais em diversas localidades, (Nguyen, 
2007). 
Além da geração de empregos na fase de construção, em sua maioria de caráter 
temporário, também há oportunidades de empregos na operação e manutenção (O&M) das 





implantação de empreendimentos de energias renováveis, vistos como uma oportunidade de 
criação de empregos e também como uma alternativa para o setor agrário, pode vir a contribuir 
para o desenvolvimento rural. (Río e Burguillo, 2008)  
Mesmo que o número de empregos gerados em uma dada localidade não seja tão 
significativo para a economia em uma escala maior, por exemplo, os benefícios podem ser 
significativos para a região, em uma escala menor ou local. Bergmann et al. (2006) realizou um 
estudo feito na Escócia e os resultados mostraram que uma população rural tem maior 
percepção dos benefícios sociais gerados por projetos de energias renováveis, se comparados 
com a população urbana, especialmente no que tange à criação de empregos. 
Áreas onde há projetos de energia renovável tendem a demandar por determinados 
serviços, principalmente no que se refere a fase de construção do empreendimento. No caso 
especifico de um parque eólico é comum que haja demanda por mão de obra temporária, isso 
faz com que as populações no entorno e área de influência de uma usina eólica tenham um certo 
grau de otimismo em relação a efetivação e conclusão do projeto, como é o caso dos sujeitos 
sociais objeto de estudo dessa referida pesquisa. Um aspecto importante que pode ser citado em 
relação a esse debate é sobre o arrendamento de terras. Levando em conta o fato de que os 
aerogeradores ocupam apenas alguns metros quadrados, o dinheiro arrecadado pelo aluguel da 
área como um todo pelo arrendatário pode ser investido em outras atividades produtivas na 
propriedade. (Río e Burguillo, 2008; Sigh e Fehrs, 2001). Ainda, Simas e Pacca (p. 102, 2013) 
nos diz que: 
 
Além dos proprietários de terras diretamente envolvidos com a implantação 
das usinas e os trabalhadores na construção e O&M, outros atores locais 
podem ser beneficiados com os projetos de energias renováveis. Durante o 
período de construção, há um aumento na demanda por bens e serviços para o 
volume de pessoas envolvidas na obra, como hospedagem e alimentação. 
Fornecedores de bens e serviços dentro das comunidades podem ser 
beneficiados com a construção do projeto, e aumentar a renda total da 




Sobre os possíveis impactos ambientais gerados com a implantação/operação de uma 
usina eólica, todos os moradores consideram que a possibilidade é mínima ou inexistente. Isso 
porque há a crença, por parte dos mesmos, de que uma obra relacionada a energia limpa tal qual 
a analisada na presente pesquisa, não acarreta danos ao ambiente e se ocorrem, segundo os 







Olha, eu acredito que não haja impactos ambientais na área... até porque 
depois que tá tudo pronto não me parece que faça mal a natureza. Pelo 
contrário, não irá agredir o ambiente, como nós sabe que outras maneiras 
agridem, né? Então, na minha opinião, não pode ter prejuízo para a região. E 
outra coisa, eles disseram que as terras mesmo arrendadas pode ser utilizada, 
eu já utilizo pra plantar e soltar meus gados nas pastagem, então mesmo depois 
de pronto os cata-vento vão ficar ali sem dar prejuízo, eu acho, né?  
 
 
Apesar das respostas sobre o não aparecimento de impactos ambientais na comunidade, 
alguns moradores acreditam que pode haver alguns pormenores nas imediações.  Com a 
efetivação da construção das obras, os entrevistados acreditam que talvez alguns fatos sejam 
sentidos e vivenciados durante o processo que podem interferir ou não no cotidiano da 
comunidade local. Segundo um dos falantes, os pormenores citados poderão estar relacionados, 
por exemplo, ao aumento de fluxo de veículos pesados, entre outros. 
Em relação a possíveis transtornos que, por ventura, uma determinada população venha 
a sentir com a construção de uma usina eólica, a empresa de engenharia encarregada pela 
execução da obra deve traçar um plano que possam estar detalhados todos os procedimentos 
ligados à movimentação de veículos, estipulando um cronograma que possibilite a orientação 
para o fluxo destes veículos pesados de maneira segura.  Devem estar também previstas no 
cronograma, a sinalização das obras com o isolamento necessário e com instalações de 
dispositivos de segurança, além de haver a divulgação junto às comunidades das atividades que 
eventualmente interfiram no tráfego. (Barbosa, 2013) 
Ao passo que os projetos eólicos passam para a fase de instalação e construção, o 
ambiente da área de abrangência pode vir a ser degradado. Uma provável degradação do 
ambiente pode ser impulsionada em decorrência do processo de desmatamento de áreas 
específicas para o erguimento e montagem dos parques. No processo de terraplenagem do solo 
há riscos consideráveis, pois em projetos de usinas eólicas é necessária que haja a criação e 
manutenção de uma rede de vias de acesso para os aerogeradores. Barbosa (2013 p. 05) ressalta 
que: 
 
Os impactos gerados pela terraplanagem estão relacionados com atividades de 
retirada e soterramento da cobertura vegetal, abertura de cortes transversais e 
longitudinais e aterros, para a abertura de vias de acesso, área de manobra para 
caminhões, pás mecânicas e tratores de esteira, e preparação do terreno para a 
instalação do canteiro de obras. Outro impacto é o da introdução de material 
sedimentar para impermeabilização e compactação do solo, quando da etapa 





a rede de vias de acesso aos aerogeradores, ao canteiro de obras, ao depósito 
de materiais [...]. 
  
De uma maneira geral, salienta-se que outros impactos podem ser inferidos a usinas 
eólicas. Entre esses impactos podem ser elencados os seguintes aspectos como: emissão de 
ruído; impacto visual; e interferência eletromagnética. O aerogeradores passam a constituir uma 
nova paisagem no local e isso implica em um impacto visual para aqueles residentes em áreas 
adjacentes. Assim, os aerogeradores com alturas das torres superiores a 100 metros e 
comprimento das pás de acima de 30 metros integram notoriamente uma alteração visual da 
paisagem. Por sua vez, os estudos de impacto ambiental devem levar em conta tais fatores, a 
fim de identificar, descrever e avaliar os efeitos diretos e indiretos do projeto sobre a paisagem.  
Os entrevistados não consideram que o ambiente ou a paisagem se modifique a ponto 
de causar algum tipo de mal-estar, como por exemplo uma possível poluição visual decorrente 
dos aerogeradores e linhas de transmissão. Um dos entrevistados relacionou a construção dos 
aerogeradores ao fomento do turismo. Na sua perspectiva, usinas eólicas chamam atenção pelo 
fato de terem seus aerogeradores altos e visíveis a quilômetros. Fabricio nos disse: 
 
Uma vez eu visitei um parque eólico quando estava viajando para o Ceará, 
lembro que me chamou muita atenção aquela fileira de cata-ventos e eu fiquei 
com vontade de ir até lá pra tirar foto. Depois eu soube que a pessoa pode se 
aproximar e assim tirar fotos junto com os cata-vento. Deve ser muito bonito 
de perto, eu acredito que isso gere turismo, né? Aqui na nossa comunidade 
talvez chame atenção do povo. 
 
Assim, é possível perceber que a comunidade em si, na perspectiva dos entrevistados, 
terá inúmeros benefícios após a conclusão do projeto eólico, como o incremento de renda para 
as famílias arrendatárias, maior visibilidade para o município de Picuí, melhoria da 
infraestrutura local, turismo, etc. Em relação ao incremento da renda, alguns moradores 
acreditam que suas vidas mudarão para melhor, como já salientado anteriormente.  Segundo 
Barbosa (2013) o retorno econômico gerado pela locação e uso de áreas rurais pode ser 
relativamente atrativo, e isso não interfere ou impede que sejam realizados determinados usos 










4.1 PROJETOS EÓLICOS EM PICUÍ 
 
A cidade de Picuí possui algumas empresas que são responsáveis pelo andamento de 
projetos em áreas especificas da zona rural do município. Foi procurado um representante de 
uma empresa do ramo da energia eólica no Brasil filiada na cidade. As perguntas direcionadas 
ao representante dessa empresa foram diferenciadas se comparadas com as perguntas feitas com 
os moradores anteriormente citados. O representante da empresa, responsável pelo projeto 
localizado na área de estudo onde residem os moradores entrevistados, relatou alguns detalhes 
sobre como a empresa, na qual ele é funcionário legal, chegou a Picuí. Ele explicitou como se 
deu o processo de escolha da área que fora demarcada para o desenvolvimento do projeto. 
Segundo o representante legal da empresa Projeto Picuí - Energias Renováveis², o 
município de Picuí detém características ideias para o fomento de projetos de energia renovável 
com foco estabelecido para produção de energia eólica. Esse representante detalhou inúmeras 
informações que foram de suma importância para a presente pesquisa. Sobre o fator 
determinante para que houvesse o investimento no município de Picuí, o entrevistado disse: 
 
[...] a empresa veio aqui em Picuí no finalzinho de 2009, quando na região da 
gente nem se falava em energia renovável. Ela veio a partir de um estudo [...] 
e a partir desse estudo, eles identificaram que Picuí apresentava um potencial 
para desenvolver projetos de energia eólica. Eles iniciaram adquirindo alguns 
imóveis rurais [...] adentrando mais ou menos 2000 hectares de terras e depois 
eles arrendaram mais 3000 hectares de terras de locadores e pequenos 
proprietários aqui no município de Picuí e região. 
 
Para que qualquer empreendimento ou projeto de energia renovável tenha êxito, é 
necessário que sejam seguidas determinadas etapas. Como mencionado acima pelo 
representante da empresa na cidade de Picuí, é necessário inicialmente um estudo prévio que 
mostre ou não se há viabilidade em investir do local analisado. Segundo o Centro de Energia 
Eólica – CEE -EÓLICA da PUC-RS, em um estudo de viabilidade de um projeto eólico é 
necessário que se leve em consideração alguns fatores tais como:  Investigação local; Avaliação 
do recurso eólico; Avaliação ambiental; Estimativa detalhada de custos; Preparação de 
relatório, entre outros fatores.  
Inicialmente é preciso a investigação local, onde é feita uma visita ao local escolhido 
previamente com intuito de determinar as características gerais e específicas da área. É 
importante que os dados necessários sejam identificados para assim ser estabelecida, com a 





2016). A etapa seguinte é uma das mais importantes, isso porque é onde há a medição da 
velocidade do vento através de torres anemométricas, nessa etapa de avaliação do recurso eólico 
são instaladas uma ou mais torres anemométricas para coleta e análise do potencial eólico do 
local. Ainda segundo pesquisadores do CEE, o custo de um ano de avaliações do recurso eólico  
pode variar, levando em conta uma série de fatores, tais como a altura da torre anemométr ica, 
o número e o tipo de instrumentos montados na mesma. 
O representante da empresa responsável pelo andamento de alguns projetos eólicos em 
Picuí também salientou que o empreendimento depende do êxito da medição realizada pelas 
torres anemométricas. Ele citou que caso a medição do vento indique alta potencialidade, a 
ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) dá a autorização para se seguir com o 
empreendimento. O representante da empresa salienta ainda: 
 
[...] a empresa Projeto Picuí instalou, na primeira etapa, quatro torres 
anemométricas [...] após seis meses a um ano e meio, essas torres indicaram 
pra gente as melhores áreas, as melhores jazidas (que a gente fala, de vento, 
né? Até porque não é [...] o que todo mundo pensa, o pessoal acha que toda a 
área é boa de vento, só que pelos estudos que a gente tem acesso não é isso 
que demonstra, são áreas especificas. Não é todo canto que o vento é bom. E 
a ANEEL dá a outorga para a empresa continuar avançando no projeto se a 
empresa tiver o estudo que comprove a medição do vento na área. 
 
 
Ainda na entrevista foram feitas perguntas no que tange a possíveis percalços que a 
referida empresa enfrentou ou enfrenta no município de Picuí, de uma forma geral. Ele 
informou que o principal gargalo enfrentado no Estado da Paraíba em relação a energias limpas 
se refere a infraestrutura de escoamento da produção, ou seja, as linhas de transmissão.  
 
[...] a gente tá com um problema muito grande que se chama a questão da 
distribuição. [...] E a empresa Projeto Picuí está desenvolvendo mais 35 
projetos nesse setor que é justamente de Picuí até São Vicente do Seridó. E 
hoje em dia o calo no sapato da gente se chama distribuição de energia, por 
que por mais que a gente tenha esses parques produtores de energia, a gente 
não tem por onde escoar a produção, não tem redes de transmissão. É tanto 
que acho que há uns dois meses atrás, o governador da Paraíba, já como medo 
da Paraíba ficar fora do desenvolvimento de projetos eólicos e solares, foi 
pessoalmente ao Ministério de Minas e Energia justamente para requerer a 
expansão da rede de transmissão, que é o calo de todas as empresas. E 
inclusive a questão financeira, já fazem dois anos que o BNDS não financia 
um projeto. [...] Pra você ver, a situação hoje está tão crítica que os dois 
projetos de Picuí estão conectados a Coremas, que fica em linha reta a 224 km 
daqui de Picuí, e outra parte do projeto tá conectado em Assú, que fica a mais 
200 e poucos quilômetros. E praticamente isso pode inviabilizar a implantação 






De acordo com a Associação Brasileira de Energia Eólica (ABEEólica), há alguns 
desafios a serem sanados no que tange a transmissão da energia geradas por usinas eólicas, há 
uma defasagem de linhas de transmissão em várias áreas do país, em especial no Nordeste. A 
falta da conexão entre os parques e as subestações representa um percalço notório no setor 
eólico no Brasil, e isso fez com que no passado, empreendimentos já concluídos no setor eólico 
ficassem parados de 2012 a 2013, sem poder repassar a energia que produziam. No entanto, o 
investimento em infraestrutura energética pode contribuir para a solução dessa problemática, 
salienta a ABEEólica (2017).  
Perguntado sobre o que a empresa considera em relação a infraestrutura e logística no 
geral dentro do Nordeste, o representante mencionou que a região tem um porte razoável e não 
fica atrás de outras regiões produtoras de energia eólica. O Nordeste em especial, no que tange 
a possível defasagem em comparação com outras regiões brasileiras, se encontra, segundo o 
entrevistado, em boas condições. 
 
[...] eu acredito que hoje o Nordeste tem um grande potencial, pelo menos em 
relação ao setor mais técnico. Por exemplo, as pás eram fabricadas longe, no 
sul do país, eram importadas inclusive os aerogeradores tudo, os componentes  
gerais... e hoje em dia já tem fábricas aqui no Nordeste, em Fortaleza, em 
Recife, já tá bastante perto, toda a tecnologia, todo o suporte responsável. É 
tanto que o Nordeste a cada dia que passa é crescendo cada vez mais. [...] 
 
 
 Infere-se assim que para a empresa, a região Nordeste tem um relativo potencial de 
investimento na área de energias renováveis com o surgimento de fábricas especificas 
responsáveis na produção de maquinários e determinadas peças que são usadas na construção 
e montagem dos aerogeradores. Como a empresa entrevistada mencionou, a utilização de 
maquinário e peças especificas tais como as pás dos aerogeradores, vinham de regiões 
longínquas do país e até do exterior, mas a distância tem diminuído porque já existem fábricas 
em capitais do Nordeste como Fortaleza – CE e Recife – PE.  
 Sobre possíveis riscos ambientais que surjam num dado local em decorrência da 
construção de um parque ou usina eólica, o representante da empresa salientou que os riscos 
são mínimos. Caso haja algum pormenor, levando em conta o estudo prévio da área, o EIA 
(Estudo de Impacto Ambiental) ou o RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) a empresa e toda 
qualquer empresa a frente de empreendimentos do tipo deve estar ciente de possíveis malefíc ios 







Os riscos ambientais existem, mas são mínimos, porque para qualquer 
liberação de projeto de energia eólica a empresa tem que fazer um estudo 
ambiental, o RIMA. Para a empresa prosseguir com seus respectivos projetos 
ela precisa ter o estudo arqueológico da área, e além disso aí [...] há estudos 
também que envolvem o controle de natalidade e mortalidade da fauna local, 
fazer reflorestamento de áreas que precisem (se precisam). Já em relação a 
outros fatores de riscos, por exemplo ruídos, os mesmos só são perceptíveis a 
cerca de 200 metros do aerogerador. A Aneel só libera a instalação deles se 
eles estiverem distantes em um raio de 200 metros de qualquer casa, por 
exemplo. Se um parque eólico for construído em uma área onde há rota de 
migração de pássaros, é preciso pintar as pás, para assim os pássaros 
identificaram aquele obstáculo e desviarem [...]. Sobre a vegetação, há 
supressão da mesma apenas das estradas e das áreas onde serão construídos os 
aerogeradores, nesse caso se usa apenas 5% da propriedade. E o restante da 
área arrendada o dono pode utilizar pra outros fins como agricultura, pecuária, 
etc. 
 
Empreendimentos relacionados a fontes alternativas de energia também devem levar em 
consideração o uso de ferramentas disponíveis para controle preventivo de danos ambienta is 
que por ventura venham a existir. Para isso, está disponível o EIA (Estudo de Impactos 
Ambientais), esse estudo é obrigatório para qualquer que seja a atividade ou o empreendimento 
que venha a ser implantado em uma dada área. O EIA parte da premissa de que um 
empreendimento de grande magnitude implica ou causa algum impacto ambiental. 
Os impactos causados por usinas eólicas podem interferir tanto na flora como na fauna 
local, especialmente na fase de implantação e construção. Durante a fase de construção e 
duração do empreendimento, assim como na fase de exploração da área, as interferências mais 
comuns são remoção de terra, compactação do terreno por maquinas e supressão da vegetação 
(Barbosa, 2013). Por sua vez, o desmatamento pode promover a desagregação local dos 
ecossistemas relacionados, bem como a supressão do ambiente, incluindo assim fauna e flora 
locais.   
Em áreas onde há rotas de imigração de aves, os impactos gerados podem ser explícitos 
ou implícitos, como a ameaça de colisão com os aerogeradores (rotores, pás e torres de suporte) 
e ainda o risco de colisão com as linhas de transmissão de energia. Pode haver também risco de 
perda do habitat de alimentação e reprodução, assim como alteração nos padrões de 
movimentação e uso do habitat por parte dessas aves, em decorrência da perturbação 
relacionada à presença das turbinas dos aerogeradores. Porém, de acordo com Tolmasquim 
(2004), empreendimentos de energia eólica que estão fora de rotas de imigração não atrapalham 
os pássaros, uma vez que os mesmos tendem a mudar sua rota de voo entre 100 a 200 metros, 





Ainda sobre determinados impactos gerados a fauna de uma dada área que recebe a 
implantação de um parque eólico, é conveniente ressaltar que outros grupos de animais tais 
como os morcegos também podem ter influência negativa. As turbinas de vento para produção 
de energia eólica podem representar demasiado risco para as populações desses animais. Sobre 
isso, Barbosa (2013) diz: 
 
A rotação dos aerogeradores provoca uma queda da pressão atmosférica na 
região próxima à extremidade das lâminas, e quando um morcego passa por 
essa zona de baixa pressão seus pulmões sofrem uma expansão repentina, o 
que resulta no rompimento dos vasos capilares do órgão causando hemorragia 
interna, algo similar ao que acontece com mergulhadores que experimentam 
mudanças repentinas de pressão.  
 
O autor ainda salienta que por mais que alguns morcegos sejam afetados por golpes 
diretos causados pelas hélices dos aerogeradores, a principal causa de morte é justamente essa 
queda repentina de pressão próxima das estruturas das turbinas. Em comparação com os 
morcegos as aves sofrem menos influência, pois possuem um sistema respiratório mais 
desenvolvido, por essa razão as mesmas não enfrentam o problema de despressurização, (Villey 
Migrane, (2004) apud Barbosa (2013). Uma maneira de minimizar esse tipo de impacto causado 
em aves seria a pintura das pás com cores mais visíveis, aumentando assim a sua visibilidade 
e, consequentemente, reduzindo o número de colisões, sobre isso o representante da empresa  



















5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir dos dados e da análise apresentados neste trabalho, algumas considerações 
tornam-se relevantes de serem apontadas, em especial no que tange a percepção dos sujeitos 
entrevistados, sendo imprescindíveis para a construção do presente texto. Observou-se que os 
moradores das comunidades investigadas possuem um sentimento positivo em relação ao 
empreendimento eólico a ser construído em suas propriedades arrendadas. A perspectiva dos 
mesmos está embasada principalmente no aspecto socioeconômico e nos benefícios que 
poderão ser sentidos com o desenvolvimento dos projetos por parte da empresa responsável. 
Para esses moradores, suas vidas irão ser transformadas em decorrência dos ganhos obtidos 
através do arrendamento das terras, assim que o futuro parque eólico entre na fase de construção 
e operação.  
 Também se verificou que, sob a ótica da empresa do setor de energia eólica filiada na 
cidade de Picuí, os desafios existentes em relação ao investimento em fontes renováveis estão 
concentrados no que tange a infraestrutura relacionada ao escoamento da produção, ou seja, 
exemplificadas pela falta de linhas de transmissão necessárias para um maior êxito no uso de 
fontes renováveis. Em relação aos critérios que a empresa entrevistada usa para escolher uma 
área propícia à produção de energia eólica, foi possível observar que são levados em conta 
fatores como a infraestrutura e a constância de vento, esta última é medida por antenas 
enométricas.  
Sobre a temática riscos ambientais, tanto os arrendatários quanto a empresa expuseram 
suas opiniões de forma clara. Os moradores afirmaram que se de fato haver riscos, eles serão 
muito poucos. Para a empresa, os riscos ambientais inerentes à construção de parques eólicos 
podem de fato vir a existir, mas de forma mais implícita e, caso ocorram, os relatórios como o 
RIMA e o EIA são ferramentas utilizadas para o estudo prévio, já que tais documentos mostram 
quais impactos negativos serão inferidos na área, dando assim aporte para a outorga ou não de 
projetos eólicos. Assim, chega-se à conclusão de que projetos ligados a fontes renováveis 
podem sim trazer determinados impactos, sejam positivos ou negativos, tanto para fauna, flora 
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